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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área de conhecimento multidisciplinar, construída na interface 
dos conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Dentre 
outros, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com 
o objetivo de planejar a organização dos serviços de saúde, nesse sentido, esse campo 
de estudo possui um tripé de sustentação, que são os Pilares da Saúde Coletiva, e é 
constituído por: Ciências sociais e humanas, Epidemiologia e Planejamento e gestão em 
saúde. 

Baseado na multidisciplinaridade, referida anteriormente,  essa obra presenteia os 
leitores com temas que irão perpassar pelos 3 pilares da Saúde Coletiva, como por exemplo 
nas Ciências sociais e humanas, há uma abordagem que associa a doença como algo 
além da configuração biológica, levando em consideração o social, cultural, educacional, 
especificidades do ser humano, aqui teremos temas de Educação em saúde, Formação 
Continuada, Prevenção e Promoção à saúde em variados contextos, Saúde mental, do 
trabalhador, do idoso, da gestante, medicina tradicional chinesa. 

Partindo desse enfoque teremos os capítulos: 1. Ações de educação em saúde 
do PET-saúde, interprofissionalidade; 2. Educação Permanente em saúde: estratégia 
para qualificação dos processos de trabalho do Hospital Geral de Palmas; 3. Formação 
Continuada em letramento em saúde por meio de parcerias internacionais; 4. Construindo 
uma Universidade Promotora de Saúde: experiência da Universidade de Playa (Chile); 5. 
Promoção e Educação em Saúde no HiperDia (sistema que facilita o acesso dos Hipertensos 
e Diabéticos aos medicamentos); 6. Realização de workshop por pós-graduandos na 
perspectiva da violência contra mulher; 7. Consultório na Rua ajuda no combate ao HIV-
AIDS; 8. A música como ferramenta terapêutica no cuidado a prematuros; 9. Estratégias 
de prevenção de pneumonia associada à ventilação mecânica em adultos; 10. Cuidando 
um pouco mais: prevenção do Zika Vírus em gestantes; 11. Construção de uma história 
em quadrinhos para promoção da alimentação saudável na infância; 12. Escalda pés 
como promotor de saúde; 13. Medicina tradicional chinesa: compreendendo a estrutura 
energética e funções do elemento água.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre as temáticas: 
Epidemiologia, Políticas, Planejamento e Gestão em saúde, como é demonstrado nos 
capítulos: 14. Sífilis congênita e o cuidado compartilhado entre maternidade e atenção 
básica; 15. Consumo de carnes processadas como um dos fatores de desenvolvimento 
de adenocarcinoma de estômago; 16. Evolução do Programa de saúde do trabalhador 
no Município Centro – Tabasco (México, 2012); 17. Liderança de enfermagem em tempos 
de Covid-19; 18. Mecanismos pelos quais a metformina se relaciona com a redução da 
concentração de vitamina B12; 19. Inquérito epidemiológico em comunidades quilombolas 



do município de Santarém-PA; 20. Perfil Epidemiológico das Arboviroses no Estado do 
Ceará, no período de 2015 a 2019; 21. Sistema de monitoramento de Dengue do Município 
de São José dos Campos; Perfil Epidemiológico de internações por fraturas em mulheres 
idosas no Estado do Rio de Janeiro; 22. Inovando o cuidar e empoderando usuários e 
familiares em sofrimento psíquicos; 23. Centros de Atenção Psicossocial: a importância do 
acompanhamento e tratamento do usuário de álcool e outras drogas; 24. Integralidade na 
atenção ao idoso potencializa envelhecimento saudável; 25. Efeitos do nintendo wii fit na 
melhora do equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de uma idosa; 26. Promoção de 
atividades de forma remota para idosos; 27. Efeitos de um programa de exercício físico na 
recuperação de paciente com lesão total do tendão calcâneo; 28.Tumor Filoide maligno. 

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 
Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A saúde dos brasileiros é marcada 
por iniquidades reiteradoras da desigualdade 
de gênero, etnias, procedências, classes 
econômicas e outros aspectos que refletem 
no acesso à saúde, carência de direitos, 
oportunidades, informações, possibilidades 
e esperanças.Como intuito de minimizar as 
iniquidades surge a ferramenta de educação em 
saúde que objetiva convergir saberes técnicos 
e populares a fim de capacitar a população e 
proporcionar uma melhora na qualidade de vida 
para a população.  Esta pesquisa tem como 

objetivo analisar a produção científica sobre 
os programas de hipertensão e diabetes num 
contexto de promoção e educação em saúde. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura,  
ao questionar quais são as metodologias de 
educação e promoção em saúde utilizadas no 
contexto do programa HIPERDIA? A busca 
de artigos foi realizada na Biblioteca Virtual 
em Saúde,com uso dos descritores “health 
promotion” e “health education”. Foram incluídos 
trabalhos publicados entre 2010 e 2015, país 
de filiação Brasil, em idiomas inglês, português 
e espanhol, disponíveis integralmente e sem 
custo, obtendo-se 171 artigos. Após realização 
de refinamento com a leitura dos títulos, buscou-
se publicações que abordassem o HIPERDIA, 
foco na atenção primária à saúde, selecionados 
seis artigos para análise dos dados. Conclui-
se que as metodologias ativas em educação 
em saúde promovem maior adesão, gerando 
valorização por parte dos envolvidos. Em relação 
às desigualdades em saúde, fica evidente 
a baixa participação de certas categorias 
populacionais. Diante disso, faz-se necessário 
repensar a abordagem das ações de promoção 
e educação em saúde, visando ampliar o acesso 
às atividades propostas. 
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, Diabetes 
Mellitus, Educação em Saúde, Saúde Pública, 
Promoção da Saúde.

HEALTH PROMOTION AND EDUCATION 
AT HIPERDIA: INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW 
ABSTRACT: The health education tool, which 
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aims to converge technical and popular knowledge in order to train the population and provide 
an improvement in quality of life. The health of Brazilians is marked by inequities that reiterate 
inequality in genders, ethnicities, origins, economic classes and other aspects that reflect 
on access to health, lack of rights, opportunities, information, possibilities and hopes. This 
research aims to analyze the scientific production on hypertension and diabetes programs in 
a context of health promotion and education. This is an integrative literature review, asking 
what are the health education and promotion methodologies used in the context of the 
HIPERDIA program? The search for articles was carried out in the Virtual Health Library, 
using the descriptors “health promotion” and “health education”. Works published between 
2010 and 2015, country of affiliation Brazil, in English, Portuguese and Spanish, available in 
full and free of charge, were included, resulting in 171 articles. After performing a refinement 
with the reading of the titles, publications were sought that addressed HIPERDIA, a focus on 
primary health care, and six articles were selected for data analysis. It is concluded that active 
methodologies in health education promote greater adherence, which generates appreciation 
on the part of those involved. Regarding health inequalities, the low participation of certain 
population categories is evident. Therefore, it is necessary to rethink the approach to health 
promotion and education actions, aiming to expand access to the proposed activities. 
KEYWORDS: Hypertension, Diabetes Mellitus, Health Education, Public Health, Health 
Promotion.

1 |  INTRODUÇÃO
 A promoção em saúde visa romper com a visão do modelo biomédico predominante 

até o ano de 1988, pois apresenta um conceito ampliado de saúde, voltando-se para ações 
intersetoriais que atuam em todos os determinantes de saúde, contando com a participação 
e corresponsabilização de todos os envolvidos. Para tal utiliza-se a ferramenta de educação 
em saúde, que objetiva convergir saberes técnicos e populares a fim de capacitar a 
população e proporcionar uma melhora na qualidade de vida. 

 Sabe-se que a saúde dos brasileiros é marcada por iniquidades reiteradoras da 
desigualdade em gêneros, etnias, procedências, classes econômicas e outros aspectos 
que refletem no acesso à saúde, carência de direitos, oportunidades, informações, 
possibilidades e esperanças (MARTINS, 1991; SILVA, 2010). Dados epidemiológicos 
revelam que 30% da população brasileira possui Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 
e 6% são portadores de Diabetes Mellitus (DM), números alarmantes e que motivaram 
a realização do presente trabalho (ALVES, 2012). A HAS é considerada uma doença 
crônica não transmissível (DCNT) manifestada por elevação de níveis pressóricos, sendo 
multifatorial, relacionada a fatores genéticos e socioambientais. Sua manifestação ocorre 
por elevação persistente da pressão arterial (PA), ou seja, PA sistólica, maior ou igual a 140 
mmHg e/ou PA diastólica, maior ou igual a 90 mmHg (BARROSO et al., 2020). Apresenta 
elevada morbimortalidade, impacto de extrema relevância para a qualidade de vida, o 
que infere o impacto de diagnóstico precoce. Contudo, seu diagnóstico é de fácil acesso, 
possibilitando manejo com custo reduzido, disponível na Atenção Primária (BRASIL, 2014). 
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Alguns estudos epidemiológicos evidenciaram relação entre níveis sanguíneos de 
glicose e doenças cardiovasculares. Para se obter uma eficiente prevenção cardiovascular 
é fundamental informações sobre diabetes. Contudo, a DM pode ser assintomática, desta 
forma o rastreamento de fatores de risco, como: hábitos alimentares não saudáveis, 
sedentarismo e obesidade, corroboram para sua detecção clínica ser frequentemente 
realizada  (BRASIL, 2013). A DM é um importante problema crescente de saúde pública nos 
países em geral sem relação com o grau de desenvolvimento. A Federação Internacional de 
Diabetes estimou que 8,8% da população mundial entre 20 a 79 anos vive com o diabetes. 
Em  projeção estimada para 2045 de 628,6 milhões de pessoas com a patologia (FORTI, 
et al., 2019).

Nesta perspectiva o HIPERDIA foi criado pelo Ministério da Saúde (MS) para 
cadastramento e acompanhamento de usuários hipertensos e/ou diabéticos, em 
atendimento ambulatorial pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Os dados advindos deste 
cadastramento são fonte de subsídios para a realização de ações estratégicas (Brasil, 
2008). Foi instituída a Portaria Nº 483/2014 que dispõe em seu Art. 9º sobre a organização 
das linhas de cuidado da Rede de Atenção à Saúde (RAS) das pessoas com doenças 
crônicas no SUS, assegura às ações de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e 
cuidados paliativos (BRASIL, 2014).

A incorporação das tecnologias interativas no processo educativo assistencial 
de usuários diabético e/ou hipertenso que, enquanto portador de uma doença crônico-
degenerativa necessitam de espaços que favoreçam ambientes críticos, criativos e 
reflexivos sobre manejo destas morbidades (AZEVEDO, et al.,2021).

Nesse contexto, com vistas à superação dos determinantes do processo saúde-
doença, o plano de ações estratégicas para o enfrentamento das DCNT incorpora a 
promoção da saúde como um dos eixos norteadores do planejamento (BRASIL, 2011). 
Assim, a  educação em saúde pode ser considerada uma ferramenta para viabilidade 
da promoção da saúde. (LOPES; SARAIVA; XIMENES, 2010). Nesse sentido, a Política 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) de 2006, visa ações de empoderamento e 
autonomia dos usuários com objetivo de alcançar melhores condições de vida. (BEZERRA; 
SORPRESO, 2016).

Este artigo objetiva analisar a produção científica sobre os programas de hipertensão 
e diabetes num contexto de promoção e educação em saúde.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa, método de revisão pelo qual se objetiva 

analisar conhecimentos sobre determinado tema já construído em outras pesquisas. Dessa 
forma, busca-se sintetizar os estudos já publicados, procedendo-se a análise de resultados 
apresentados e assim gerando novos conhecimentos. A revisão integrativa deve ocorrer 
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em seis etapas: identificação do tema e elaboração da hipótese ou questão de pesquisa; 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos/amostragem; definição 
de informações; avaliação dos estudos; interpretação dos resultados e apresentação do 
trabalho/ síntese do conhecimento. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; BENEFIELD, 
2003; POLIT; BECK, 2006).

A busca das publicações ocorreu em agosto de 2016 na base de dados da 
BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Com objetivo de identificar na literatura os estudos 
publicados sobre intervenções de educação e promoção em saúde no contexto do 
programa HIPERDIA, definiu-se a seguinte questão norteadora: Quais são as metodologias 
de educação e promoção em saúde utilizadas no contexto do programa HIPERDIA? Os 
descritores de assunto em ciências da saúde (Decs) utilizados foram os termos “health 
promotion” e “health education”. Os resultados foram filtrados com base em critérios de 
inclusão e exclusão. Foram incluídos trabalhos publicados entre 2010 e 2015, país de 
filiação Brasil, em idiomas inglês, português e espanhol, disponíveis integralmente e sem 
custo, obtendo-se 171 artigos. Como critérios de exclusão optou-se pela não utilização 
de dissertações, teses, trabalhos duplicados, ou que não se encaixam nos critérios de 
inclusão.

Realizou-se um refinamento com a leitura dos títulos em seguida dos resumos em 
busca de publicações que abordassem a temática do HIPERDIA, que possuíssem foco na 
atenção primária à saúde. Após o filtro, selecionou-se seis artigos, a leitura foi  realizada na 
íntegra após analisados os dados. 

A análise de dados foi realizada conforme análise de conteúdo de Bardin que passa 
pela fase de pré-análise, exploração do material, após ocorreu a classificação e segregação 
dos dados escolhendo-se categorias teóricas que comandaram a especificação dos temas 
e após a interpretação dos mesmos (BARDIN, 2009).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base na leitura dos títulos e resumos, foram selecionados seis artigos que 

condizem com os temas hipertensão e diabetes, sistematizados no quadro 1:
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Título Revista Autores/Ano Objetivos Método Resultados

Promoção da 
saúde e portadores 
de diabetes mellitus 
de uma operadora 
de plano de saúde

Revista de 
enfermagem 
UERJ

Torres, Heloisa 
de Carvalho; 
Barroso, 
Renata Adriana 
de Araujo; 
Peixoto, Sérgio 
Viana/2012

Analisar as ações 
de promoção 
da saúde na 
educação em 
diabetes e a 
utilização dos 
procedimentos 
de saúde pelos 
associados.

Estudo descritivo 
abordando a educação 
em grupo, a observação 
sistematizada e a 
intervenção orientada/
participativa

A estratégia em grupo 
foi efetiva para as 
orientações das práticas 
de autocuidado. A maioria 
é do sexo feminino, com 
idade acima de 65 anos

Diabetes mellitus: 
fatores associados 
entre usuários da 
estratégia saúde da 
família

Acta paulista 
Enfermagem

Marinho, 
Niciane 
Bandeira 
Pessoa; 
Vasconcelos, 
Hérica Cristina 
Alves de; 
Alencar, Ana 
Maria Parente 
Garcia/2012

Identificar 
os fatores 
associados ao 
Diabetes Mellitus 
tipo 2 (DM2) 
em usuários da 
Estratégia Saúde 
da Família (ESF) 
da cidade de 
Itapipoca-Ceará.

Estudo transversal, em 
11 unidades básicas 
de saúde, nas quais 
foram coletados dados 
sociodemográficos e 
clínicos de amostra de 
419 usuários dessas 
unidades.

Entre os participantes 
do estudo, 250 (59,7%) 
estavam com excesso de 
peso, 352 (84,0%) com 
obesidade central, 349 
(83,3%) eram sedentários 
e 225 (53,7%) não 
comiam frutas e/ou 
verduras diariamente. 

Percepção de 
pessoas com 
diabetes mellitus 
tipo 2 acerca de 
um processo de 
educação para a 
saúde

Revista 
RENE

Santos, 
Aliny Lima; 
Cecílio, Hellen 
Pollyanna 
Mantello; 
Marcon, Sonia 
Silva/2015

Apreender a 
percepção de 
pessoas com 
diabetes mellitus 
tipo 2 acerca da 
participação em 
um processo de 
educação para a 
saúde.

Investigação qualitativa, 
desenvolvida com 
26 pessoas com 
diabetes. Realizaram-
se 12 encontros, 
fundamentando-se na 
estratégica teórico-
metodológica dos Círculos 
de Cultura.

Os encontros 
participativos se 
configuraram como rede 
de apoio, espaço de 
motivação, construção 
de conhecimento sobre a 
doença, convivência com 
ela, e aproximação entre 
profissionais e indivíduos.

Percepção de 
idosos acerca 
das atividades 
desenvolvidas no 
hiperdia

REME 
revista 
mineira de 
enfermagem

Reticena, 
Kesley de 
Oliveira; Piolli, 
Kelly Cristine; 
Carreira, Lígia; 
et al./2015

Compreender 
como o idoso 
avalia as 
atividades do 
HiperDia.

Pesquisa descritiva  
exploratória na qual 
foram realizados quatro 
grupos focais com idosos 
que participavam das 
atividades desenvolvidas 
no HiperDia de uma 
Unidade Básica de 
Saúde.

Os idosos percebem as 
ações do HiperDia como 
fonte de orientação e 
esclarecimento acerca de 
sua saúde, estimulando a 
mudança de hábitos.

Análise biopolítica 
do discurso oficial 
sobre educação 
em saúde 
para pacientes 
diabéticos no Brasil

Saúde Soc Melo, Lucas 
Pereira de/2013

Analisar o 
discurso oficial 
sobre educação 
em saúde para 
diabetes mellitus, 
fundamentado 
nos conceitos 
de biopolítica 
e práticas 
discursivas de 
Michel Foucault

Foi feita a revisão 
bibliográfica de dois 
documentos publicados 
pelo Ministério da Saúde 
brasileiro relacionados 
ao tema em estudo. A 
localização e obtenção 
das fontes foram 
realizadas no site da 
Biblioteca Virtual do 
Ministério da Saúde, em 
dezembro de 2010

A análise do discurso 
oficial possibilitou a 
compreensão crítica 
e a produção de 
questionamento sobre 
a complexa rede de 
relações dos objetos 
postos em discurso nas 
práticas educativas em 
saúde para pacientes 
diabéticos no Brasil

Estratégia saúde da 
família nas ações 
primárias de saúde 
ao portador de 
hipertensão arterial 
sistêmica

REME 
revista 
mineira de 
enfermagem

Camargo, 
Rosangela 
Andrade Aukar 
de; Anjos, 
Flávia Roberta 
dos; Amaral, 
Maronita 
Ferreira do/2013

Levantar as 
ações de atenção 
primária à saúde 
do portador de 
HAS com ênfase 
nas intervenções 
desenvolvidas 
pelo enfermeiro.

Trata-se de um estudo 
descritivo sobre as 
ações dos profissionais 
que compõem a ESF. A 
pesquisa foi realizada 
com seis integrantes de 
uma ESF.

O papel do enfermeiro na 
ESF enfrenta impasses e 
desafios, especialmente 
no que diz respeito à 
sua atuação, divisão 
de responsabilidades, 
condições de 
trabalho e relações 
interdisciplinares.

Quadro 1: Sistematização dos artigos que integraram a análise de conteúdo.
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A partir da análise de conteúdo foram formuladas duas categorias, divididas em 
núcleos de sentido, os quais podem ser encontrados no quadro abaixo:

Categoria Subcategorias
• Metodologia de Educação e Promoção em 

Saúde
• Com participação ativa do usuário
• Sem participação ativa do usuário

• Desigualdades sociais no âmbito da saúde • Gênero
• Classes sociais

Quadro 2: Resultados da análise de conteúdo.

Considerando-se a categoria Metodologia de Educação e Promoção em Saúde, 
a Participação ativa do usuário refere-se às estratégias formuladas pelas ESFs e às 
concepções dos usuários no tocante à operacionalização das mesmas. Esse trabalho, em 
equipes multiprofissionais, visa à efetivação da integralidade em Saúde, ao possibilitar 
uma atuação mais contextualizada e resolutiva na perspectiva da corresponsabilização de 
trabalhadores, usuários e suas famílias (CAMARGO, et al., 2013). Os temas trabalhados 
dentro das estratégias são organizados a fim de atender às necessidades da comunidade-
alvo e são trabalhados na forma de leituras de textos, poemas, relatos de casos, dinâmicas 
lúdicas, trocas de receitas culinárias, entre outras (TORRES, et al.,  2012).  

As dinâmicas em grupo proporcionam um forte incentivo para a educação em saúde, 
visto que valorizam as experiências individuais e criam um vínculo entre os participantes, 
fator este que reduz a timidez e fornece confiança para compartilhar experiências, as quais 
podem ser assimiladas como diferentes maneiras de enfrentar as dificuldades. Essa relação 
favorece a comunicação, a satisfação e as mudanças entre os integrantes, especialmente 
quanto aos hábitos alimentares (SANTOS, et al., 2015). 

Os encontros são vistos como esclarecedores de dúvidas e auxiliadores no processo 
de aprendizado sobre as doenças, juntamente com os materiais elaborados dentro dos 
grupos, que são considerados diversificados e dinâmicos. Os poemas e dinâmicas lúdicas 
e interativas proporcionam, na perspectiva dos envolvidos, momentos de descontração, 
relaxamento e apoio emocional (TORRES, et al., 2012).

Em oposição a isso, quando não há participação ativa dos usuários, geram-se 
dificuldades para a plena efetividade dos programas de educação em saúde, somadas 
às críticas por parte dos participantes. O modelo de repasse de conhecimento, o qual 
posiciona os integrantes unicamente como ouvintes, são classificados como inespecíficos 
e insatisfatórios (SANTOS, et al., 2015). As palestras, por exemplo, oferecem informações 
pré-determinadas que se apresentam de forma impositiva, prescrevendo hábitos e atitudes 
incoerentes com as reais necessidades dos participantes e influenciando diretamente na 
adesão ao tratamento.

Entre os profissionais de saúde, prevalece o entendimento de que as informações 
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devem ser repassadas, visto que isso reduziria os riscos de o integrante não compreender 
a abordagem e conteúdo dos temas, sendo a palestra reconhecida como a forma mais 
adequada (SANTOS, et al., 2015). Entretanto, essa estratégia resulta em imposições de 
condutas desarticuladas das expectativas e interesses da comunidade.

Outro fator a ser analisado é a lacuna na comunicação entre os pacientes e 
profissionais de saúde, que é vista de forma negativa por aqueles. Por exemplo, ao ser 
observada a ineficácia de uma determinada conduta, a culpa é direcionada ao paciente, 
o que desfavorece ainda mais a adesão aos tratamentos das doenças, visto que não há 
reconhecimento do esforço do paciente em buscar a resolução dos problemas. 

Do núcleo “desigualdades sociais no âmbito da saúde” emergem duas temáticas 
que atuam como determinantes na caracterização da população portadora de diabetes 
e hipertensão arterial sistêmica. Na perspectiva do “gênero” identifica-se que a maior 
parte dos usuários é do sexo feminino o que acaba refletindo na participação das ações 
de promoção e educação em saúde.  Na concepção de “classes sociais”, os estudos 
evidenciam que a prevalência de usuários e participantes das ações pertence à parcela com 
maior vulnerabilidade. O perfil epidemiológico será resultado de ações articuladas entre 
mediadores como: condições materiais e estilo de vida que correspondem às condições 
materiais e as formas culturais e sociais entre classe social e processo saúde-doença, 
soma-se a isso a relação entre políticas públicas que visam atender as necessidades 
básicas da população. Sob a ótica do Conceito Ampliado, o qual define os determinantes 
de saúde pressupõem que diferentes comunidades têm necessidades distintas exigindo 
distribuição equitativa das ações de promoção e educação. (POSSAS, 1989)

Estudo realizado em uma operadora privada de assistência à saúde mostrou 
participação feminina de 60% nas atividades ofertadas, assim, autores atribuem esse fato 
a fatores como vantagem de acesso ao serviço de saúde, maior cuidado com a saúde por 
parte das mulheres e também maior conhecimento sobre as doenças. (TORRES, et al; 
2012). 

Já em estudo com uma abrangência de 11 Unidades Básicas de Saúde de 
Itapipoca-Ceará aponta que 88,1% dos usuários são do sexo feminino; 57,8% exercem 
atividade do lar; 39,4% dos participantes cursaram ensino fundamental incompleto; 
47,3% recebiam entre meio e um salário mínimo (considerando-se R$ 516,00 o salário 
mínimo); por fim, 58,2% pertenciam às classes D/E. Ademais, apontam que fatores de 
risco como sedentarismo, obesidade, excesso de peso, consumo inadequado de frutas e 
verduras prevalecem em homens de 45 a 59 anos com ensino fundamental incompleto e 
pertencente à classe econômica C. Analisando-se isoladamente a obesidade, observa-se 
ter maior influência em mulheres pertencentes à classe C, assim como o sedentarismo que 
se sobressaiu em mulheres com ensino fundamental incompleto da classe econômica D/E.  
(MARINHO, et al., 2012).

 Em um panorama mundial se observa que 80% das mortes causadas por Doenças 
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Crônicas não Transmissíveis como diabetes e Hipertensão Arterial Sistêmica ocorrem em 
países de baixa e média renda. Trabalho realizado em uma UBS com duas estratégias 
da saúde da família com 24 idosos apontam 17 do sexo feminino; o grau de escolaridade 
variou de não alfabetizado a ensino médio completo. Dos 960 cadastrados no HiperDia a 
maior parte são mulheres de baixa renda (RETICENA, et al., 2015). 

Visualiza-se contraste nos dados de pesquisa realizada em uma Associação 
de diabéticos de Maringá - PR, revela que dos 26 participantes, nove eram mulheres e 
17 homens; a renda mensal variou entre dois a quatro salários mínimos e as famílias 
constituídas de dois a cinco membros (SANTOS, et al., 2015).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Baseando-se na temática abordada e nos resultados da análise, é possível concluir 

que as metodologias ativas em educação em saúde promovem maior adesão nos grupos de 
educação em saúde além de gerar valorização das pessoas envolvidas no processo saúde-
doença. No que se refere à desigualdade em saúde, fica evidente a baixa participação de 
certas categorias, tais como homens, jovens e indivíduos de classes sociais altas. Diante 
disso, faz-se necessário repensar a abordagem das ações de promoção e educação em 
saúde, visando ampliar o acesso às atividades propostas, como por exemplo horários de 
encontros ampliados, uso de metodologias ativas, além de fomentar a educação popular 
em saúde, promover um discurso condizente com a linguagem da comunidade. 
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